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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa,  01-02-2005
N.Refª n.º 7/apd/05
Assunto: Greve de Fome e Sede de Augusto Mata
Augusto Mata estava detido no EP de Coimbra quando ocorreu uma rixa entre diversos grupos de presos, que envolveu armas brancas e vários feridos com passagem pelo hospital – 5ª feira, 27 de Janeiro, se estamos bem informados. Por razões que desconhecemos, foi transferido para o EP de Paços de Ferreira e depois, imediatamente a seguir para o Hospital prisional de Caxias. 
Em ocasiões anteriores o mesmo preso se tem queixado fortemente da violência dos tratamentos psiquiátricos a que é (ou teme vir a ser) sujeito. Referia-se a uma situação por ele próprio vivida anos atrás, cujas consequências ainda hoje o atemorizam. Isso pode explicar porque, ao contrário de outros reclusos que podem ver – em certas circunstâncias – a transferência para o hospital prisional como uma maneira de pacificar a sua vida, Augusto Mata a vê como uma ameaça e um perigo.

Para vincar a sua posição e o seu temor, terá entrado em greve de fome e sede no dia 31 de Janeiro. Pelo que se pede a atenção das autoridades ao caso do queixoso. 
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